
 

 

 

Guia de preparo para artigos originais 

 

A Acta aderiu à iniciativa do ICMJE e da Rede EQUATOR destinadas ao aperfeiçoamento 

da apresentação dos resultados de pesquisas, visando não só aumentar o potencial de 

publicação como também a divulgação internacional dos artigos e, portanto, devem ser 

utilizadas as seguintes guias internacionais: 

• Para ensaios clínicos randomizados os autores devem anexar o checklist 

CONSORT;  

• Para estudos observacionais em epidemiologia os autores devem anexar o checklist 

STROBE.   

 

O corpo do texto do manuscrito deverá conter parágrafos distintos com Introdução, 

Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão e Referências. Siga os padrões de 

editoração da Acta. 

• A introdução deve apresentar a fundamentação teórica sobre o objeto de estudo. A 

finalidade da introdução é enunciar com as devidas justificativas e explicações, a 

originalidade e validade, finalidade e aplicabilidade da contribuição ao conhecimento 

pretendida. Não mais do que quatro citações devem ser utilizadas para apoiar uma única 

ideia. Evite a citação de comunicações pessoais ou materiais inéditos. O objetivo deve ser 

colocado no último parágrafo da introdução. Lembre-se para cada objetivo deverá haver 

uma conclusão. 

• Métodos – descreve como a pesquisa foi realizada, a lógica do raciocínio do autor 

na ordenação dos procedimentos e técnicas utilizadas para a obtenção dos resultados. O 

método estatístico e o critério matemático de significância dos dados também devem estar 

declarados. Estruture Métodos da seguinte forma: tipo de desenho de pesquisa, local, 

população (explicitando os critérios de seleção), cálculo do tamanho da amostra, 

instrumento de medida (com informações sobre validade e precisão), coleta e análise de 

dados. 

• Resultados – descrição do que foi obtido na pesquisa, sendo exclusivo do 

pesquisador, sem citações ou comentários ou interpretações pessoais (subjetivas). 

• As Tabelas, Gráficos e Figuras, no máximo de três, obrigatoriamente, 

devem estar inseridas no corpo do texto do artigo, sempre em formato original. Use esses 
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recursos quando eles expressarem mais do que pode ser feito por palavras na mesma 

quantidade de espaço. Consulte os padrões de editoração da Acta. 

• Discussão – apresenta a apreciação crítica do autor, os novos e importantes 

aspectos do estudo e a explicação sobre o significado dos resultados obtidos e as suas 

limitações, relacionando-as com outros estudos. A linguagem obedece a estilo crítico e o 

verbo aparece no passado. A essência da discussão é a interpretação dos resultados 

obtidos e a sua relação com o conhecimento existente, de forma a chegar-se a uma 

conclusão. Comece a discussão explicitando os limites dos resultados, lembrando que o 

limite é dado pelo método escolhido. No segundo parágrafo explicite a contribuição dos 

resultados deste estudo e a aplicabilidade prática. 

• Conclusão – escrita em frase clara, simples e direta demonstrando o cumprimento 

do objetivo proposto. No caso de mais de um objetivo, deve haver uma conclusão para cada 

um. Nenhum outro comentário deve ser incluído na conclusão. 
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